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Crescimento da Produção e Exportação
Comparativo 2009/2024
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Capacidade Relativa (%)

Armazenagem de Grãos
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Todos os Grãos Soja e Milho

2004/2005
Capacidade 106,5 MT
Produção de 114,6 MT
Déficit 8,2 MT

Cap. Estática Armazém – 3,4% a.a. (2025/2005)
Produção – 5,3% a.a. (2025/2005)

2024/2025
Capacidade 212,6 MT
Produção de 336,0 MT
Déficit 123,4 MT
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• Brasil – 63,3%
• MT – 49,9%
• MATOPIBA – 46,4%



Norte
Clias: 0 ou 0,0%

PS: 1 ou 3,7%

Centro-Oeste
Clias: 0 ou 0,0%
PS: 4 ou 14,8%

Nordeste
Clias: 2 ou 5,9%
PS: 1 ou 3,7%

Sudeste
Clias: 22 ou 64,7%
PS: 8 ou 29,6%

Sul
Clias: 10 ou 29,4%
PS: 13 ou 48,1%

MT
Clias: 0
PS: 1

BA
Clias: 2 / PS: 0

PE
Clias: 0 / PS: 1

MS
Clias: 0
PS: 1

GO
Clias: 0
PS: 1

AM
Clias: 0
PS: 1

DF
Clias: 0
PS: 1

MG
Clias: 4
PS: 2 ES

Clias: 3
PS: 0

RJ
Clias: 2
PS: 2

SP
Clias: 13
PS: 4

PR
Clias: 1
PS: 3

SC
Clias: 5
PS: 2

SC
Clias: 3
PS: 8

N, CO e NE
Clias: 2 ou 5,9%
PS: 6 ou 22,2%

S e SE
Clias: 32 ou 94,1%
PS: 21 ou 77,8%
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Evolução das Exportações de Soja e Milho
Complexo Soja e Complexo Milho | Portos do Arco Norte (milhões de toneladas)

Elaboração: Secex (2020); Elaboração: CNA
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Diferença entre a Movimentação do Complexo Soja e Milho 
Portos do ARCO NORTE x Porto de Santos (milhões de toneladas)
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+ Agilidade

Processo de outorga
célere

Segurança jurídica 
(investidores) 

Construção e operação 
sem ônus para Poder 

Público

Iniciativa Privada 
assume os riscos do 

negócio

+ Investimentos 
Privados

Facilidade na 
movimentação de carga 
(velocidade operacional 

– exportações)

Armazenagem eficiente

Redução gargalos nos 
grandes centros / ponta

+ Logística 
Eficiente

Fiscalização obrigatória 
por autoridades 

federais

Garantia de 
transparência e 

segurança

+ Controle Público

Vantagens dos CLIAS e Portos Secos

Redução de burocracia
e do volume de 

trabalho (portos)



+ Apoio ao 
Agronegócio

Produção e 
industrialização 

espalhadas em várias 
regiões

61 PS e Clias em 
operação

Tramitação da MP 
320/2006 – 48 novos 

pedidos

+ Expansão da 
Rede

Armazenagem de 
qualidade

Mão-de-obra 
especializada

+ Economia Local

Criação de empregos
nos municípios

Necessidade de novos 
PS e Clias

+ Urgência

Aumento da 
arrecadação regional

Vantagens dos CLIAS e Portos Secos

Redução dos custos

Produtos elaborados e 
embalados próximos às 

fontes produtoras
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